
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 6

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 31,00 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 96589911 22-12-2021

Maria João Guimarães

H
á cada vez mais países a 

recomendar a vacinação 

com três doses para todos 

os adultos e a diminuir o 

prazo para a dose de refor-

ço para até três meses em 

vez dos seis previstos originalmente 

— uma corrida para restabelecer 

algum efeito perdido com a passa-

gem do tempo contra doença grave 

e ainda contra infecção pela variante 

Ómicron, mais transmissível que as 

variantes anteriores. 

É algo que Portugal poderia consi-

derar, diz Miguel Prudêncio, investi-

gador do Instituto de Medicina Mole-

cular (IMM) da Faculdade de Medici-

na da Universidade de Lisboa, por 

telefone, ao PÚBLICO. Nesta fase, 

está prevista a vacinação para pes-

soas com mais de 50 anos,  prestado-

res de cuidados de saúde ou a idosos. 

O prazo entre a segunda e terceira 

dose foi encurtado para 5 meses. 

Os dados disponíveis não quanti

cam de modo exacto, mas mostram 

que a dose de reforço da vacina 

“robustece signi cativamente a nossa 

resposta imunitária e aumenta a capa-

cidade para proteger também contra 

a Ómicron”, diz o investigador, subli-

nhando que “também sabemos que 

a quantidade de anticorpos neutrali-

zantes que se consegue atingir com a 

dose de reforço da vacina aumenta”. 

Isto quer dizer que “aumenta a capa-

cidade de reduzir a própria infecção” 

pela nova variante, e não só a preven-

ção de doença sintomática e grave. 

Por isso, “é importante fazer a dose 

de reforço e, do meu ponto de vista, 

alargar a dose de reforço a faixas etá-

rias progressivamente mais baixas”, 

diz Miguel Prudêncio. Em Portugal, 

“começámos por dar a dose de refor-

ço a pessoas mais idosas, o que faz 

reforço fosse dada a todos os adultos. 

Vários países estão a seguir este cami-

nho. O jornal Washington Post dizia 

que os EUA podem decidir em breve 

aumentar o que é entendido como 

“vacinação completa” para três 

doses, o que já foi feito em Israel. 

Quanto aos prazos, Grécia, Bélgi-

ca, Coreia do Sul, Reino Unido e Tai-

lândia passaram a dar o reforço (ter-

ceira dose) com três meses de inter-

valo, assim como a cidade-estado de 

Berlim. França, Singapura, Taiwan, 

Itália e Austrália diminuíram o prazo 

para cinco meses. 

O prazo mais apontado para a pri-

meira queda signi cativa da protec-

ção das vacinas é de quatro meses, e 

há alguma urgência em alargar o 

reforço a mais pessoas por causa da 

Ómicron, mas Miguel Prudêncio diz 

que é preciso ter em conta que “inter-

valos maiores conferem uma protec-

ção tendencialmente maior”. A res-

Corrida contra a Ómicron

Países apostam em dar mais cedo o reforço da vacina

posta imunitária tem de ter tempo 

para se desenvolver e o reforço vai 

agir, depois, sobre essa resposta, for-

talecendo-a. Por isso, o investigador 

acha que faz sentido reduzir o prazo 

“para três ou quatro meses”. 

Miguel Prudêncio sublinha ainda 

que “as vacinas foram desenhadas, 

pensadas e avaliadas com o objectivo 

de evitar doença sintomática”, mas, 

quando foram utilizadas em grande 

escala, “começou a haver dados do 

mundo real mostrando que também 

conferiam uma protecção, embora 

não tão elevada quanto à doença, mas 

uma protecção signi cativa contra a 

própria infecção”. Num cenário de 

Ómicron dominante, uma variante 

mais transmissível, “a vertente das 

vacinas que actuam ao nível da trans-

missão tem um impacto importante, 

sem prejuízo do objectivo principal, 

que é, e continua a ser, a protecção 

contra a doença”.

todo o sentido porque não só são mais 

vulneráveis como são aquelas em 

que, ainda numa época pré-Ómicron, 

se percebeu que havia uma perda de 

alguma e cácia protectora das vaci-

nas ao m de algum tempo”, nota. 

Agora, “está na altura de irmos  

alargando esse reforço, repondo 

assim a parte da protecção que se 

perde naturalmente com o tempo e, 

num cenário de Ómicron dominante, 

robustecendo também a imunidade 

contra a variante, defende. 

O Centro Europeu de Prevenção e 

Controlo das Doenças recomendou, 

no nal de Novembro, que a dose de 

Intervalo da dose 
de reforço entre 
 a segunda e a 
terceira dose da 
vacina contra a 
covid varia entre 
três e seis meses

C
erca de 23% da população 

portuguesa já recebeu uma 

dose de reforço da vacina 

contra a covid-19, uma per-

centagem que coloca Portu-

gal a meio da tabela euro-

peia. Segundo os dados do Our World 

in Data, uma iniciativa da Universi-

dade de Oxford que recolhe os dados 

de vacinação de todos os países, Por-

tugal ocupava ontem 14.ª posição na 

tabela dos países europeus com a 

maior percentagem de população 

inoculada com a dose de reforço. 

Segundo os dados desta iniciativa, 

o país vacinou com a dose de reforço 

até ao momento 22,87% da popula-

ção, um valor que ca 0,27 pontos 

percentuais abaixo da taxa de vaci-

nação europeia, que já tem uma 

cobertura de 23,14%. 

No topo da lista de países da União 

Europeia (UE) com a maior percen-

tagem da população com a dose de 

reforço está a Áustria, com 37,47% da 

população já inoculada, seguida da 

Dinamarca (35,06%) e Malta (33,4%). 

O país europeu com o valor mais bai-

xo é a Bulgária, que, de acordo com 

Rui Barros
os últimos dados disponíveis, só 

tinha 3,28% da população com a dose 

de reforço. Nesta lista não estão con-

templados os dados da Croácia, Estó-

nia, Países Baixos e Roménia, que 

ainda não têm qualquer valor repor-

tado. 

Já em termos globais, Portugal é o 

25.º país do mundo com a maior taxa 

de população com dose de reforço 

administrada, numa tabela que é 

encabeçada pela Islândia, que já 

vacinou 55,24% da população com a 

dose de reforço. Seguem-se Chile 

(51,89%), Israel (44,82%) e Reino Uni-

do (42,49%). 

Portugal assumiu a dianteira da 

lista de países com a maior percen-

tagem de população com a vacinação 

primária ou completa ao longo do 

ano de 2021. Um facto salientado 

pelo primeiro-ministro ontem 

aquando do anúncio de novas medi-

das para conter a pandemia no Natal 

e no Ano Novo. 

“Vamos acelerar o processo de 

vacinação. É preciso ter em conta 

que no próximo dia 27 faz um ano 

que se procedeu à aplicação da pri-

meira vacina”, justi cou Costa. 

Até ao dia 23 (inclusive), Costa a r-

mou que continuará a ser feito “um 

esforço grande”, explicando que 

chegou a ser discutido que esse fosse 

também fosse um dia de pausa, 

optando o Governo para que o pro-

cesso continuasse nesse dia. “Temos 

de compreender que as pessoas que 

há mais de um ano lutam para vaci-

nar a população portuguesa também 

têm direito a uma pausa. Tenho a 

certeza de que no dia 27 de Dezem-

bro regressarão com força redobrada 

e no dia 1 de Janeiro com ânimo 

acrescido”, disse. 

Dois milhões para vacinar 
Na mesma conferência de imprensa, 

António Costa revelou ainda que a 

Direcção-Geral da Saúde (DGS) vai 

anunciar em breve o calendário de 

alargamento da vacinação para as 

novas faixas etárias. “Temos de assu-

mir que o conjunto da população vai 

toda necessitar de uma dose de refor-

ço”, acrescentou. 

Dose de reforço

Portugal já não é dos que mais vacinam na Europa

Na UE, Portugal ocupa o 
14.º lugar na lista dos países 
que mais administraram 
doses de reforço, com 23% 
da população inoculada

Os números são extrapoláveis a 

partir do relatório de vacinação da 

Direcção-Geral da Saúde (DGS), que 

dava conta de que, até ontem, 86% 

da população com mais de 80 anos 

já tinha a dose de reforço e 83% entre 

os 70 e os 79 também receberam esta 

dose. Já nos 60-69, 45% da popula-

ção elegível já tinha esta dose e, nos 

50-59, 15%. Tudo somado, signi ca 

que, até segunda-feira, tinham sido 

vacinadas 2.101.262 pessoas com 

mais de 50 anos, num universo de 

elegíveis que se estima ser, a partir 

destas percentagens, de 4.154.835. 

Ou seja, tendo em conta as percen-

tagens de população vacinada por 

faixa etária (um dado que só passou 

a estar disponível no relatório da 

DGS esta terça-feira), faltará vacinar 

um universo de 2.053.573 pessoas. 

Durante a conferência de impren-

sa do anúncio das novas medidas 

para travar a pandemia durante a 

época festiva, o primeiro-ministro, 

António Costa, fez saber que “83,5% 

da população elegível com mais de 

65 anos” já recebeu a dose de refor-

ço.  

Dados do Our World in Data mos-

tram que Portugal terá atingido o 

pico de capacidade de vacinação 

contra a covid-19 em meados de 

Julho, quando foi administrada uma 

média de 150 mil por dia. Neste 

momento, e segundo a mesma fonte, 

o país estará a administrar uma 

média de 67 mil doses diárias.Portugal está a administrar 67 mil doses diárias

DANIEL ROCHA

37% 
A Áustria está no topo da tabela 
europeia de taxa de vacinação 
com a terceira dose 

Mas qual a dimensão da tarefa que 

está pela frente? De acordo com os 

cálculos do PÚBLICO, nos próximos 

meses as autoridades portuguesas 

terão de vacinar cerca 2.053.573 por-

tugueses com 50 ou mais anos. 
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